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INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica figura em terceiro lugar na lista
mundial de áreas com prioridade de conservação para
plantas vasculares (Myers, 1990), apresentando alto
grau de riqueza e diversidade de plantas epif́ıticas (Pei-
xoto et al., ., 2002). Os eṕıfitos podem contribuir com
cerca de 50% do total de espécies vasculares registradas
nas florestas tropicais úmidas (Kersten e Silva, 2002).
A flora de eṕıfitos é considerada componente chave para
a riqueza de espécies do local onde se estabelece (Nieder
et al., .,1999), para o balanço h́ıdrico, para a ciclagem
de nutrientes (Coxson e Nadkarni, 1995) e para o for-
necimento de alimento e habitat a outros organismos
(Nadkarni e Matelson, 1989; Benzing, 1990). As plan-
tas epif́ıticas exercem um papel fundamental na manu-
tenção da diversidade biológica e no equiĺıbrio intera-
tivo das comunidades florestais, influenciando positiva-
mente os processos ecológicos dos ecossistemas (Wae-
chter, 1992; Lugo e Scatena, 1992).

OBJETIVOS

O presente estudo objetivou inventariar as espécies de
eṕıfitos vasculares, em um fragmento florestal de um
parque localizado no muńıcipio de Novo Hamburgo, Rio
Grande do Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi desenvolvido no Parque
Municipal Henrique Lúıs Roessler (29°40’5 4”S e
51°06’56”W; 16,4 m de alt.) que possui 51,3 ha de
área e está localizado no munićıpio de Novo Hamburgo,
RS, Brasil. O Parque está inserido em uma matriz ur-
bana e apresenta um fragmento florestal, classificado
como Floresta Estacional Semidecidual de Terras Bai-
xas (Teixeira et al., ., 1986), que é uma unidade fi-
toecológica da Floresta Atlântica. Foram selecionadas
44 árvores (DAP¿10cm) pelo método dos pontos qua-
drantes, através da seleção, em trilhas pré - estabele-
cida, de 11 pontos separados 20m entre si, nos quais fo-
ram amostrados quatro forófitos, respectivamente. Du-
rante o ano de 2010, o levantamento floŕıstico foi re-
alizado por meio da observação direta das plantas no
ambiente epif́ıtico, escalada nos forófitos e observação
à distância, com aux́ılio de binóculo. Espécimes repre-
sentativos, férteis, foram coletados, identificados, em
ńıvel de gênero e espécie, e herborizados seguindo as
técnicas propostas por Peixoto et al., ., (2002). As
identificações das espécies foram baseadas na literatura
taxonômica, na comparação com coleções botânicas de
herbários e na consulta a especialistas. Os dados de
riqueza foram apresentados utilizando - se curvas de
rarefação e estimadores não paramétricos de riqueza:
Chao2, Jakknife1 e Bootstrap através do programa es-
tat́ıstico EstimateS 7.5 (Colwell, 2005).
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RESULTADOS

Foram registradas 25 espécies, distribúıdas em 15
gêneros e seis famı́lias. Polypodiaceae foi a famı́lia com
maior riqueza (8), seguida de Orchidaceae (5). A ri-
queza média foi de 6 ± 2 espécies por árvore, sendo
que foram registradas no mı́nimo duas e no máximo 11
espécies por forófito. A curva de rarefação para a amos-
tra total não assumiu a asśıntota o que significa que a
riqueza da área pode não ter sido totalmente amos-
trada. Os estimadores de riqueza apresentaram um
número esperado de 25 (Chao 2 ) a 28 (Jack 1 ) espécies
de eṕıfitos. No Rio Grande do Sul, Waechter (1992) re-
gistrou uma riqueza de 24 espécies em uma área de
Restinga na Estação Ecológica do Taim, Rogalski e Za-
nin (2003) inventariaram um número maior de espécies
(70), em uma área de Floresta Estacional Semidecidual
de Marcelino Ramos, e Bataghin et al., . (2008) le-
vantou um número menor de espécies (18) em um frag-
mento de 53 hectares de Floresta Ombrófila Mista no
munićıpio de Maximiliano de Almeida. Quando se con-
sidera a riqueza observada nesses trabalhos e a riqueza
inventariada no presente estudo (25 espécies) possibi-
lita - se a verificação de que, mesmo em se tratando de
um parque inserido em uma matriz urbana, o ambiente
avaliado ainda preserva determinadas condições para o
estabelecimento da flora epif́ıtica.

CONCLUSÃO

Devido à intensa fragmentação das florestas muitas
espécies epif́ıticas podem estar desaparecendo, ainda
sem o registro de sua presença (Bataghin et al., .,
2008). Por isso, a manutenção de parques urbanos é
de extrema relevância para a conservação da biodiver-
sidade, além de contribuir positivamente para a quali-
dade ambiental local. Apenas programas intensivos de
conservação, ressaltando a importância de fragmentos
florestais e dos parques, que os abrigam, possibilitarão
a preservação das espécies, facilitando a manutenção da
flora epif́ıtica. (CAPES/PROSUP; FEEVALE/PICF).
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Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Botânica, v. 25,
2002, p. 67 - 259. Lugo, A. E.; Scatena, F.N. Epiphy-
tes and climate change research in the Caribbean: a
proposal. Selbyana: Série Botânica, v. 13, 1992, p.
123 - 130. Myers, N. The biodiversitychallenge: ex-
panded hot - spots analysis. The Environmentalist, v.
10, 1990, p. 243 - 256.. Nadkarni, N. M.; Matlson,
T. Bird use of epiphyte resources in neotropical trees.
Condor, v. 69, p. 891 - 907. 1989. Nieder, J. S. et al.,
. Patterns of neotropical epiphyte diversity. Selbyana:
Série Botânica, v. 20, 1999, p. 66 - 75. Peixoto, A.
L. et al., . (Orgs.). Manual metodológico para es-
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